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Introdução: Dentre as variedades de produtos apreendidos em todo o território nacional, as bebidas alcoólicas
estão entre as apreensões que se destacam por seus grandes volumes. Geralmente, esses milhares de litros são
descartados e tratados como efluente. Uma das alternativas de tratamento para esses produtos consiste em
separar e utilizar do álcool presente nessas bebidas através da destilação. Objetivo: Avaliar o desempenho de uma
bancada de destilação fracionada em variadas razões de refluxo e em diferentes potências de aquecimento, a
fim de obter álcool etílico acima de 70 °GL, a partir de bebidas alcoólicas. Método: As operações de destilação
ocorreram através de uma coluna de recheio com anéis de Raschig, produzida pela empresa Eco Educacional,
modelo MD020. E, como matéria prima para a obtenção do etanol, utilizou-se por operação de 4,5 litros de vinho
apreendido pela Receita Federal Do Brasil. A avaliou-se de maneira comparativa o rendimento e o teor alcoólico,
em quatro modos de operação. Três a uma taxa de refluxo por destilado em 1:1, com a corrente elétrica no
equipamento em 3,3 A, 3,1 A e 2,6 A. E outro a uma taxa de 1:1,5 em 2,6 A. Foram coletados 650 ml de etanol
hidratado em cada operação. Resultados: Como resultados, têm-se que: 3,3 A 1:1, teve um rendimento de 81,29%
e o teor alcoólico ficou em 78,88 °GL; 3,1 A 1:1, teve um rendimento de 90,66% e o teor alcoólico ficou em 84,99
°GL; 2,6 A 1:1, teve um rendimento de 92,05% e o teor alcoólico ficou em 86,03 °GL; 2,6 A 1:1,5, teve um rendimento
de 87,92% e o teor alcoólico ficou em 83,39 °GL. Conclusão: Observou-se que uma operação com potência de
aquecimento mais branda e com maior tempo de refluxo em relação ao tempo de coleta de destilado
proporciona melhor desempenho e gera mais estabilidade no processo de destilação.
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